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Enquadramento
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Nesta apresentação iremos fazer uma pequena viagem sobre a evolução da produção elétrica 

distribuída e os principais impactos e desafios na rede de distribuição nos próximos anos.

A contribuição da geração ligada na rede de distribuição será um pilar fundamental para a transição 

energética. A sua integração gera enormes desafios para os quais serão necessárias abordagens 

disruptivas

Serão abordados os seguintes temas:

• Crescimento da produção descentralizada

• Evolução da produção ligada na rede de distribuição

• Evolução da gestão da rede de distribuição

• Impacto da ligação massiva de produção nas redes de distribuição 

• Desafios para o sistema de distribuição



Evolução
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Prof Ferreira Dias



Motivação para crescimento
de produção descentralizada
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Fonte: Bloomberg (2022)

Evolução Custo matérias primas
para produção painéis fotovoltaicos

Custo de produção de baterias por kWh

• Redução superior a 70% do custo das matérias primas para produção 
de painéis fotovoltaicos até 2020

• Desde de 2020 o custo das matérias primas tem vindo a aumentar, 
devido à pandemia, inflação e aumento da procura motivada pelo 
elevado preço da energia elétrica em 2022

• Melhoria do rendimento dos painéis fotovoltaicos, permitindo uma 
eficiência de cerca de 25%

• Redução significativa do custo de produção de baterias 
até 2021

• Em 2022 existiu um aumento, que poderá ter sido uma 
exceção, será necessário mais algum tempo para 
perceber a evolução

• Evolução tecnológica permitiu avanços quer na 
autonomia quer na durabilidade das baterias



Evolução da produção ligada na RD
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Evolução da produção ligada na RD
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Sucesso na integração da produção na rede

~5800 MW

x2

~4700 MW

~3600 MW

~900 MW

~10200 MW

x4

(*) Capacidade de produção ligada + capacidade de produção prevista
(a) Capacidade de produção em 2022 + Produção Comprometida + Acordos

De 2002 a 2010 houve um pico da energia eólica e 
desde 2019 enfrentamos um aumento de fotovoltaica



O número de pedidos de autoconsumo individual tem tido um crescimento muito significativo 

sendo que o número de instalações registadas em 2022 foi 7x superior às registadas em 2019

AUTOCONSUMO INDIVIDUAL – EVOLUÇÃO
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DL 162/2019

PROCESSOS DE AUTOCONSUMO CRIADOS* (K UNIDADES POR ANO)

Aumento significativo após publicação do DL 162/2019

DL 153/2014

* Processos entrados (inclui os que estão em fase de conclusão)

• 147k autoconsumidores (2015 - 2023 1T)

• ~868 MVA potência instalada 

• 96% das instalações com potência < 30kW 

Antes de 2015, e através do regime da microprodução, tinham sido ligados à rede cerca de 25k microprodutores com uma potência de 

ligação de cerca de 96MVA

2 5 4 6
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023-1T

7x 70

Curiosidade (dá que pensar!!!)

Total da potência autoconsumo nos últimos 2 anos: 

548 MVA > 470 MVA dos grandes centros Eletroprodutores



Perspetivas de evolução

9



Rede Distribuição
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Rede Distribuição
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A rede de Distribuição
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A rede de Distribuição
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Desafios
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~
14,7 MVA

~
8,8 MVA
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VSS1 = 0,83 pu

Equilíbrio / Inercia

Controlo Tensão Sobrecargas na rede



Enabler da Transição Energética
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Enabler da Transição Energética
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Fonte: http://www.nist.gov/smartgrid/upload/

http://www.nist.gov/smartgrid/upload/


Enabler da Transição Energética
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Resiliência

Gestão em tempo real





A E-REDES tem integrado de modo eficiente 
grandes percentagens de fontes de energia 
renovável e na rede de distribuição
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Produção e consumo na região centro durante uma semana na 
Rede Nacional de Distribuição

E-REDES tem gerido eficientemente o 
aumento dos impactos da produção

intermitente na distribuição

A maior percentagem de produção 
renovável está diretamente ligada à rede 

elétrica de distribuição

~2/3

Atualmente, Portugal tem uma 
das maiores taxas de integração 

das renováveis

Fluxos de potência bidirecionais já são uma realidade na 
Rede Nacional de Distribuição

Fonte: European Commission - Overall share of energy from renewable source

2020 EU Percentagem de fontes renováveis na 
produção elétrica (exclui hidroelétrica)
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